
   

GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 

SECRETARIA DE ESTADO DA EDUCAÇÃO 

COORDENADORIA DE GESTÃO E EDUCAÇÃO BÁSICA 

 

 

 

 

 

 

CURSO DE FORMAÇÃO  

CONTINUADA EM CIÊNCIAS 

PARA PROFESSORES DE CIÊNCIAS DOS ANOS FINAIS DO ENSINO FUNDAMENTAL 

 

 

 



2 
 

Caro(a) Professor(a) de Ciências 

O presente curso oferecido pela Secretaria da Educação do Estado de São Paulo, por meio da 

Escola de Formação e Aperfeiçoamento dos Professores do Estado de São Paulo “Paulo Renato 

Costa Souza” (EFAP) e da Coordenadoria de Gestão da Educação Básica (CGEB), é voltado para 

todos os Professores de Ciências dos Anos Finais do Ensino Fundamental e pretende colocá-los 

a par sobre a leitura e interpretação de conteúdos, habilidades e competências tratados nos 

documentos oficiais do Estado de São Paulo. 

Essa formação conta com atividades presenciais e a distância. Durante os momentos 

presenciais você terá informações e subsídios sobre conceitos relativos à educação e também 

oficinas para o aprimoramento desses, através da articulação dos documentos oficiais 

elaborados pela SEE, na disciplina de Ciências. No Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA) 

será possível se aprofundar nos conceitos, acompanhado por um tutor. 

Nesse curso você terá a oportunidade de reconhecer conteúdos, habilidades e competências 

relacionados às atividades que normalmente são desenvolvidas em sala de aula e que 

geralmente são encontrados em materiais diversos, tanto aqueles produzidos pela Secretaria 

da Educação como também os materiais que você utiliza como apoio, tais como, livros 

didáticos, sites e outros. 

Desejamos um bom curso e conte conosco neste processo. Esperamos que o resultado dessa 

ação de formação propicie uma “Melhor Gestão, Melhor Ensino”. 
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O Trabalho com as Habilidades e as Competências 

O Currículo da Secretaria da Educação do Estado de São Paulo privilegia o uso de competências 

como mobilizadora do conhecimento. 

Utilizando de competências, “o Currículo tem o compromisso de articular as disciplinas e as 

atividades escolares com aquilo que se espera que os alunos aprendam” (São Paulo, 2010, p. 

12). É a partir das Competências e Habilidades que o aluno fará a leitura crítica do mundo, pois 

as competências caracterizam-se como modo de ser, de raciocinar e de interagir. 

Portanto, a compreensão da metodologia adotada pelo Currículo, que pretende desenvolver 

nos alunos as competências próprias do sujeito, articulando os conteúdos e as habilidades em 

cada disciplina, favorecerá o trabalho voltado para a sala de aula e para o uso dos materiais de 

apoio como, por exemplo, o Caderno do Professor e o Caderno do Aluno. 

Esse curso, preferencialmente nas oficinas, tem como objetivo orientar o professor no uso das 

Habilidades e Competências, conforme norteia o Currículo Oficial. 

Nesse sentido, as três oficinas que compõem uma parte presencial do curso, situação de 

aprendizagem, constituída por todos os elementos, proporcionarão momentos onde os 

professores terão contato com temas baseados nos conteúdos, habilidades e grupo de 

competências; apontarão os conteúdos dos anos/séries anteriores necessários para o 

desenvolvimento das habilidades em questão e finalizarão elaborando uma situação de 

aprendizagem de acordo com o ensino desse tema. 

Oficina 1 – Ensino por investigação;  

Nesta oficina cada grupo previamente estabelecido deverá fazer um levantamento de 

informações sobre o subtema proposto (conteúdo envolvido, bloco temático, ano/série, 

habilidade, grupo de competência) para subsidiar a construção de uma problematização. 

Oficina 2 – Situação de aprendizagem e seus elementos norteadores; 

Nesta oficina o mesmo grupo de trabalho deverá discutir e elaborar uma situação de 

aprendizagem utilizando as informações coletadas da oficina 1. 
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 Esta situação deverá contemplar o subtema proposto para o grupo, a utilização da 

alfabetização científica (CTSA) e os recursos didáticos que justifiquem as habilidades 

elencadas. Durante esse processo, deve-se refletir sobre possíveis estratégias de leitura e 

escrita. 

Haverá também na finalização desta oficina, uma apresentação da produção de cada grupo 

para socialização. 

Oficina 3 – Perspectivas de avaliação na situação de aprendizagem.  

A partir dos materiais produzidos nas oficinas anteriores os grupos deverão verificar se a 

avaliação e a retomada do conteúdo estão contempladas e se elas estão adequadas para o 

ciclo.  

Cada grupo deverá apresentar sua situação de aprendizagem para que a turma e o seu 

formador verifiquem se este contempla os requisitos básicos. 

Para auxiliar no ensino por investigação e a elaboração da situação de aprendizagem, este 

material apresenta resumidamente informações sobre Conteúdo, Bloco Temático, Habilidades, 

Grupo de Competências e Situação de Aprendizagem. 

Salientamos que o aprofundamento desses temas será feito on-line, na plataforma AVA da 

Escola de Formação, e os mesmos encontram-se disponíveis nos materiais elaborados pela 

Secretaria da Educação do Estado de São Paulo. 

 

Conteúdos 

 

Em Ciências, como em todas as disciplinas, os conteúdos são o meio de organizar o trabalho 

pedagógico. Assim, os currículos de todos os sistemas de ensino apresentam os conteúdos que 

devem ser trabalhados para que realmente a educação nesses sistemas seja uniforme, ou seja, 

possua uma formação básica comum, conforme orienta a Lei de Diretrizes e Base da Educação 

– LDB 9394/96 – no seu artigo 9º, e se complementa nos artigos 27, 30 e 79 (BRASIL, 1996).  

Os conteúdos devem ser o eixo norteador do trabalho do professor, porém, não basta listá-los 

e apresentá-los para um determinado ano/série esperando que o trabalho linear dos mesmos, 

desenvolva as habilidades e competências nos alunos. Os conteúdos devem ser trabalhados 

levando-se em conta seus objetivos no desenvolvimento das competências dos alunos e 

sempre ser retomados em momentos posteriores e oportunos de forma que se possam 

aprofundá-los. 
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A escolha dos conteúdos e a ordem que são apresentados num determinado Currículo não são 

expostas ao acaso. Toda a experiência no desenvolvimento desses conteúdos, bem como uma 

história de trabalhos bem sucedidos por um sistema de ensino e pelos agentes que nele atuam 

são levados em conta. Isso permite que uma fundamentação teórica a respeito do tema surja e 

se aprofunde. Dessa forma a sequência atribuída para o desenvolvimento dos conteúdos está 

impregnada da experiência desses sujeitos e da forma como os alunos aprendem, ou seja, 

como se dá o processo cognitivo dos alunos. 

No Currículo do Estado de São Paulo os conteúdos são elementos que definem a padronização 

do trabalho no sistema de ensino da rede pública. São considerados um meio para o 

desenvolvimento das competências como: capacidade de expressão pessoal, compreensão de 

fenômenos, argumentação, tomada de decisões conscientes e refletidas, imaginação de novas 

situações, problematização e enraizamento dos conteúdos etc. 

Quanto à forma de organização dos conteúdos pelo Currículo do Estado de São Paulo – 

Ciências pode notar, por exemplo, que no Caderno do Professor, material de apoio ao 

Currículo, está organizado em quatro eixos temáticos sendo eles: Vida e Ambiente, Ciência e 

Tecnologia, Ser Humano e Saúde, Terra e Universo. O que difere de uma série/ano para outra 

(o) são a profundidade e a extensão de cada uma das competências.  

A distribuição dos conteúdos expostos pelo Currículo do Estado de São Paulo, na qual 

apresentamos a seguir, reproduz, de forma mais sintetizada, Currículo de Ciências (São Paulo, 

2010) 
Orientadores teóricos metodológicos: 

1. Proposta construtivista (Piaget) 

2. Currículo em espiral 

3. Currículo por competências 

4. Tipologia de conteúdos 

5. Sequências didáticas 
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Conteúdo de Ciências por Bimestre dos Anos Finais do Ensino Fundamental - Currículo em 

espiral 

 
1º. Bimestre 2º. Bimestre 3º. Bimestre 4º. Bimestre 

5ª 
SÉRIE / 

6º 
ANO 

Vida e Ambiente: 
O ambiente natural 

e o ambiente 
construído  

Ciência e 
Tecnologia: 
Materiais no 

cotidiano e no 
sistema 

produtivo  

Ser Humano e 
Saúde: 

Qualidade de vida: a 
saúde individual, 

coletiva e ambiental  

Terra e Universo: 
Planeta Terra: 

características e estrutura  

6ª 
SÉRIE / 

7º 
ANO  

Terra  e Universo: 
Olhando para o céu  

Vida e 
Ambiente: 

Os seres vivos e 
a biodiversidade  

Ciência e 
Tecnologia: 

Os seres vivos e a 
tecnologia  

Ser Humano e Saúde: 
Saúde – um direito do 

cidadão  

7ª 
SÉRIE / 

8º 
ANO 

Ser Humano e 
Saúde: 

Manutenção do 
organismo  

Vida e 
Ambiente: 

Manutenção das 
espécies  

Terra  e Universo: 
O  planeta Terra e 

sua vizinhança 
cósmica  

Ciência e Tecnologia: 
Energia no cotidiano e no 

sistema produtivo  

8ª 
SÉRIE / 

9º 
ANO  

Ciência e 
Tecnologia: 

Constituição, 
interações e 

transformações 
materiais  

Ser Humano e 
Saúde: 

Coordenação das 
funções 

orgânicas e 
preservação do 

organismo  

Vida e Ambiente: 
Relações com o 

ambiente  

Ciência e Tecnologia - 
Tecnologia e sociedade: 

Usos tecnológicos das 
radiações  

 

 

Conteúdos de Ciências por Bimestre dos Anos Finais do Ensino Fundamental 

6º. ANO 

1º Bimestre 2º Bimestre 3º Bimestre 4º Bimestre 

Vida e ambiente 
• Os seres vivos e os fatores 

não vivos do ambiente;  
• Tipos de ambiente e de 

especificidade, como 
caracterização, localização 
geográfica, biodiversidade, 
proteção e conservação dos 

ecossistemas brasileiros 
• O ar, a água, o solo e a 

interdependência dos seres 
vivos 

• O ciclo hidrológico do 
planeta 

• A formação dos solos e a 
produção de alimentos 
• O fluxo de energia nos 

ambientes e ecossistemas – 
transformação da energia 

luminosa do Sol em 
alimento 

• Relações alimentares – 
produtores, consumidores e 

Ciência e tecnologia 
• Visão geral de 

propriedades dos materiais, 
como cor, dureza, brilho, 

temperaturas de fusão e de 
ebulição, permeabilidade e 
suas relações com o uso dos 
materiais no cotidiano e no 

sistema produtivo 
• Reconhecimento de fontes, 
obtenção e propriedades da 
água e seu uso residencial, 
agropecuário, industrial, 

comercial e público 
• Minerais, rochas e solo – 

características gerais e 
importância para a obtenção 

de materiais 
como metais, cerâmicas, 

vidro, cimento e cal 
Materiais obtidos de 

vegetais 
• A fotossíntese e seus 

Ser humano e saúde 
• A saúde individual, coletiva e 

ambiental 
Poluição do ar e do solo: fontes 

e efeitos sobre a saúde 
• O que é poluição 

• Os automóveis e a poluição 
do ar 

• A agricultura intensiva e a 
transformação da paisagem 

original 
• Agricultura convencional × 

agricultura orgânica 
• Defensivos agrícolas e a 

poluição do solo 
A poluição da água e a 

importância do saneamento 
básico 

• Tratamento da água e do 
esgoto 

• O uso consciente da água 
• Caracterização e prevenção 
de doenças transmitidas por 

Terra e Universo 
• Características e estrutura 

Dimensão e estrutura do 
planeta Terra 

• Representações da Terra – 
lendas, mitos e crenças 

religiosas 
• Representações de nosso 

planeta – fotos, planisférios e 
imagens 

• Estimativas do tamanho 
• Modelo da estrutura 

interna e medidas que o 
sustentam 

• Modelos de fenômenos 
naturais como vulcões, 
terremotos e tsunamis 

• Modelos de placas 
tectônicas 

Rotação da Terra 
• A rotação e as diferentes 
intensidades de iluminação 

solar 
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decompositores. produtos 
• A tecnologia da madeira – 

produtos de sua 
transformação, como carvão 

vegetal, fibras e papel 
• Consequências ambientais 

do desmatamento 
indiscriminado; importância 

da reciclagem do papel 
• Tecnologia da cana – 

açúcar e álcool. 

água contaminada 
A produção de resíduos e o 

destino dos materiais no 
ambiente 

• A coleta e os destinos do lixo: 
coleta seletiva, lixões, aterros, 

incineração, reciclagem e  
reaproveitamento de materiais 

• O consumo consciente e a 
importância dos 3Rs (reduzir, 

reutilizar e reciclar). 

• Ciclo dia/noite e sombra 
como medida do tempo 
• Medidas de tempo do 

cotidiano e em pequenos e 
grandes intervalos 

• Evolução nas medidas do 
tempo – relógios de água e de 

areia, mecânicos e 
eletrônicos 

• Ciclo dia/noite e atividade 
humana e animal 

• Fusos horários e saúde. 

 

7º. ANO 

1º Bimestre 2º Bimestre 3º Bimestre 4º Bimestre 

Terra e Universo – 
Olhando para o céu 

Elementos 
astronômicos visíveis 

• O Sol, a Lua, os 
planetas, as estrelas e 

as galáxias 
• Localização de 

estrelas e constelações 
• Cultura e constelações 

• Movimentos dos 
astros relativos à Terra 
– de leste a oeste e a 

identificação da direção 
norte/sul 

Elementos do Sistema 
Solar 

• O Sol e os planetas no 
espaço 

• Forma, tamanho, 
temperatura, rotação, 

translação, massa e 
atmosfera dos 

integrantes 
do Sistema Solar 

• Distâncias e tamanhos 
na dimensão do Sistema 

Solar e representação 
em escala 

Vida e ambiente – Os seres vivos 
Origem e evolução dos seres vivos 

• Origem da vida – teorias, representações e 
cultura 

• Evolução – transformações dos seres vivos 
ao longo do tempo 

• Fósseis – registros do passado 
Características básicas dos seres vivos 

• Organização celular 
• Subsistência – obtenção de matéria e 
energia e transferência de energia entre 

seres vivos 
• Reprodução 

• Classificação – agrupar para compreender 
a enorme variedade de espécies 

• Os reinos dos seres vivos 
• Causas e consequências da extinção de 

espécies 
Diversidade da vida animal 

• A distinção entre esqueleto interno e 
esqueleto externo 

• Animais com e sem coluna vertebral 
• Aspectos comparativos dos diferentes 

grupos de vertebrados 
• Aspectos comparativos dos diferentes 

grupos de invertebrados 
• Diversidade das plantas e dos fungos 

• Aspectos comparativos dos diferentes 
grupos de plantas 

• As funções dos órgãos vegetais 
• A reprodução dos vegetais – plantas com 

ou sem flores 
• O papel das folhas na produção de 

alimentos – fotossíntese 
• Características gerais dos fungos 

Ciência e 
tecnologia – A 
tecnologia e os 

seres vivos 
Produtos obtidos 

de seres vivos 
• O uso de seres 

vivos e de 
processos 

biológicos para a 
produção de 

alimentos 
• Os seres vivos 
mais simples e 

sua relação com a 
conservação dos 

alimentos 
Ciência, 

tecnologia e 
subsistência 

• Recuperação de 
ambientes 

aquáticos, aéreos 
e terrestres 
degradados 

Ser humano e saúde – Saúde: 
um direito da cidadania 

O que é saúde 
• Saúde como bem-estar físico, 

mental e social e seus 
condicionantes, como 

alimentação, 
moradia e lazer 

• Saúde individual e coletiva – a 
responsabilidade de cada um 

Parasitas humanos e os agravos 
à saúde 

• Os ectoparasitas e os 
endoparasitas 

• Vírus – características, 
transmissão e prevenção de 

doenças da região 
• Bactérias – características, 
transmissão e prevenção de 

doenças da região 
• Principais doenças causadas 
por protozoários (amebíase, 

leishmaniose, doença de Chagas 
e malária) 

• Epidemias e pandemias 
• Verminoses (esquistossomose, 
teníase, cisticercose, ascaridíase, 

ancilostomíase (amarelão), 
filariose (elefantíase) e bicho-

geográfico) e medidas 
preventivas para as mais comuns 

na região 

 

8º. ANO 

1º Bimestre 2º Bimestre 3º Bimestre 4º Bimestre 

Ser humano e saúde – 
Manutenção do organismo 

Os nutrientes e suas funções no 
organismo 

• Nutrientes e suas funções 
• Necessidades diárias de 

alimentos; dieta balanceada = 
alimentação variada 

• Conteúdo calórico e peso 
corpóreo – distúrbios 

Vida e ambiente – 
Manutenção das espécies 

Tipos de reprodução 
• Estratégias reprodutivas 

– corte e acasalamento 
• Reprodução sexuada e 

assexuada 
• Fertilização externa e 

interna 
• Desenvolvimento de 

Terra e Universo – Nosso 
planeta e sua vizinhança 

cósmica 
As estações do ano 

• Translação da Terra em 
torno do Sol 

• Translação da Terra e as 
estações do ano 

• Estações do ano e as 
variações climáticas 

Ciência e tecnologia – 
Energia no cotidiano e no 

sistema produtivo 
Fontes, obtenção, usos e 
propriedades da energia 

• Usos cotidianos da 
eletricidade no país e no 

mundo 
• Estimativas de consumo 
elétrico doméstico e sua 
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alimentares 
Estrutura, funcionamento e 
inter-relações dos sistemas 
• Os sistemas de nutrição: 
digerir, respirar, circular e 

excretar 
• Digestão – processamento dos 

alimentos e absorção dos 
nutrientes 

• Respiração – movimentos 
respiratórios e trocas gasosas; 

distúrbios do sistema 
respiratório 

• Circulação sistêmica e 
circulação pulmonar – o sangue 

e suas funções; distúrbios do 
sistema cardiovascular 

• Excreção – a estrutura do 
sistema urinário; a produção da 

urina 
A manutenção da integridade do 

organismo 
• Sistemas de defesa do 

organismo – sistema 
imunológico 

• Antígenos e anticorpos – 
vacinas e soros 

ovíparos e vivíparos 
Sexualidade, reprodução 

humana e saúde 
reprodutiva 

• Puberdade – mudanças 
físicas, emocionais e 

hormonais no 
amadurecimento sexual de 

adolescentes 
• Anatomia interna e 
externa do sistema 

reprodutor e humano 
• Ciclo menstrual 

• Doenças sexualmente 
transmissíveis – prevenção 

e tratamento 
• Métodos 

anticoncepcionais e 
gravidez na adolescência 

• O ano como medida de 
tempo 

• Calendários em diversas 
culturas 

• Horário de verão, saúde e 
preservação de energia 

O sistema Sol, Terra e Lua 
• A Lua e o Sol vistos em 

diferentes culturas 
• Movimentos da Lua 

relativos à Terra – fases da 
Lua 

• Modelo descritivo dos 
movimentos do sistema Sol, 

Terra e Lua 
• Eclipses solar e lunar 

Nossa vizinhança cósmica 
• O Sol como estrela e as 

estrelas como sóis 
• O conceito de galáxia 

• O movimento do Sol na 
galáxia e o movimento 

galático 
• O grupo local e outros 
aglomerados galáticos 

relação com os tipos de 
aparelhos 

• Circuito elétrico residencial 
e equipamentos simples 

• Risco e segurança no uso da 
eletricidade – choques e alta 

tensão 
• Fontes de energia elétrica e 
transformações de energia no 

processo de obtenção 
• Impactos ambientais na 

produção de eletricidade e 
sustentabilidade 

Materiais como fonte de 
energia 

• Petróleo, carvão, gás 
natural e biomassa como 

recursos energéticos 
• Transformações na 
produção de energia 

• Diferentes energias usadas 
em transportes – a história 

dos transportes. 

 

9º. ANO 

1º Bimestre 2º Bimestre 3º Bimestre 4º Bimestre 

Ciência e tecnologia – 
Constituição, interações e 

transformações dos materiais 
Visão macroscópica e 

fenomenológica dos materiais 
• Propriedades dos materiais em 

sua interação com luz, calor, 
eletricidade e tensões 

mecânicas 
• Distinção entre substâncias 

químicas e misturas no cotidiano 
e no sistema produtivo 
• Reconhecimento de 

transformações químicas por 
meio de diferenças de 

propriedades 
entre reagentes e produtos 

Visão interpretativa e 
microscópica dos materiais 

• Substâncias simples, 
compostas e seus constituintes – 

os elementos químicos 
• Representação de elementos, 
substâncias e transformações 
químicas – linguagem química 

Ser humano e saúde – 
Coordenação das funções 

orgânicas 
Sistema nervoso 

• As relações entre o encéfalo, 
a medula espinhal e o sistema 

nervoso periférico 
• Atos voluntários e atos 

reflexos 
• A sinapse nervosa 
Sistema endócrino 

• Sistema endócrino e controle 
de funções do corpo 

• Glândulas exócrinas e 
endócrinas 

• Principais hormônios e suas 
funções 

• Hormônios sexuais e 
puberdade 

As drogas e a preservação do 
organismo 

• O perigo do fumo e do álcool, 
drogas permitidas por lei 
• Como agem as drogas 

psicoativas 

Vida e ambiente – 
Relações com o 

ambiente 
Os órgãos dos 

sentidos 
• Olfato e paladar 

• O sentido do tato 
• O olho – aparelho 

que decodifica 
imagens; a 

propagação da luz; 
defeitos da visão e 
lentes de correção 

• Ampliação da visão – 
luneta, periscópio, 

telescópio e 
microscópio 
• O ouvido, a 

propagação do som e 
o ultrassom 

• Os cinco sentidos e a 
terceira idade 

Tecnologia e sociedade 
Usos tecnológicos das radiações 

Características das radiações 
• Radiação – propagação de 

energia, espectro de radiações e 
usos cotidianos 

• Luz, radiação visível, luz e cor, 
cor-pigmento 

• Cores e temperatura 
Aplicações das radiações 

• Ondas eletromagnéticas e 
sistemas de informação e 

comunicação 
• Radiações e seus usos em 

medicina, agricultura, indústria e 
artes (radiografia, gamagrafia e 

tomografia) 
• Efeitos biológicos das 

radiações 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



9 
 

Competências 

 

Segundo o documento oficial da Secretaria da Educação do Estado de São Paulo “Matrizes de 

Referência do SARESP” (2009b), temos: Competências cognitivas são modalidades estruturais 

da inteligência.  

Modalidades, pois expressam o que é necessário para compreender ou resolver um problema. 

Ou seja, valem por aquilo que integram, articulam ou configuram como resposta a uma 

pergunta. Ao mesmo tempo, são modalidades porque representam diferentes formas ou 

caminhos de se conhecer. Um mesmo problema pode ser resolvido de diversos modos. Há 

igualmente muitos caminhos para se validar ou justificar uma resposta ou argumento. Além de 

estruturais, as modalidades da inteligência admitem níveis de desenvolvimento. Cada nível 

expressa um modo particular (relativo ao processo de desenvolvimento). O nível seguinte 

incorpora o anterior, isto é, conserva seus conteúdos, mas os transforma em uma forma mais 

complexa de realização, compreensão ou observação. 

Entende-se por competências cognitivas as modalidades estruturais da inteligência, ou melhor, 

o conjunto de ações e operações mentais que o sujeito utiliza para estabelecer relações com e 

entre os objetos, situações, fenômenos e pessoas que deseja conhecer. Elas expressam o 

melhor que um aluno pôde fazer em uma situação de prova ou avaliação, no contexto em que 

isso se deu. 

Como é próprio ao conceito de competência, o que se verifica é o quanto as habilidades dos 

alunos, desenvolvidas ao longo do ano letivo, no cotidiano da classe e segundo as diversas 

situações propostas pelo professor, puderam aplicar-se na situação de exame. Sobretudo no 

caso de uma avaliação externa, em que tantos outros fatores estão presentes, favorecendo ou 

prejudicando o desempenho do aluno. Trata-se de uma situação de comparação, em 

condições equivalentes, e que, por isso mesmo, põe em jogo um conjunto de saberes, nos 

quais o aspecto cognitivo (que está sendo avaliado) deve considerar tantos outros. 

Entre as competências mais centrais em todas as áreas e, portanto, também nas Ciências, 

estão as qualificam para comunicar, expressar, representar, ou seja, as competências do 

domínio das muitas formas de linguagem, incluídas as de leitura e de escrita, essenciais para o 

convívio contemporâneo. Nas ciências, essas competências são manifestadas ou compostas 

por meio de inúmeras habilidades, algumas mais específicas dessa área, outras comuns às 

demais, como ler e expressar com cifras, textos, ícones, gráficos, tabelas e formulas; converter 

uma linguagem em outra; registrar medidas e observações; descrever situações; planejar e 

realizar entrevistas; sistematizar dados; elaborar relatórios; participar de reuniões; elaborar e 

defender argumentações; trabalhar em grupo. 
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Currículo por competências 

• O currículo da SEE/SP está em sintonia com os desafios e anseios da escola 

contemporânea. 

•  A interdisciplinaridade e a contextualização foram incorporadas a esses documentos e 

assumem papel central na estruturação de um currículo por competências. 

•  Quando se pensa em um currículo por competências, os conteúdos disciplinares e 

específicos não são dados a priori e não têm uma finalidade em si, mas passam a ser 

meios para a construção das competências almejadas. 

•  Compreender essa nova ordem é fundamental para tornar possível a consolidação de 

um currículo por competências. 

(REDEFOR: Tecnologia e Ensino de Ciências. Sem.5, p.14)  

  

Grupo I  Grupo II  Grupo III  

Observar  Realizar  Compreender  

Observar, identificar, 

descrever, localizar, 

diferenciar ou 

discriminar, constatar, 

reconhecer, indicar, 

apontar.  

Classificar, seriar, 

ordenar, conservar, 

compor, decompor, fazer 

antecipações, calcular, 

medir, interpretar.  

Analisar, Aplicar relações conhecidas 

em situações novas, tomar decisão, 

fazer hipóteses, julgar proposições, 

criticar, apresentar conclusões, 

argumentar, fazer generalizações ou 

reduções.  

 

 

Habilidades 

 

Segundo o documento oficial da Secretaria da Educação do Estado de São Paulo “Matrizes de 

Referência do SARESP” (2009b): 

As habilidades possibilitam inferir, por meio de uma escala adequada, o nível em que os alunos 

dominam as competências cognitivas, avaliadas relativamente aos conteúdos das disciplinas e 

em cada série ou ano escolares.  

Os conteúdos e as competências (formas de raciocinar e tomar decisões) podem ser 

observados a partir das diferentes habilidades a serem consideradas nas respostas às 

diferentes questões ou tarefas avaliadas. 

Elas funcionam como indicadores ou descritores das aprendizagens que se esperam que os 

alunos realizem. 

Por essa razão, as habilidades devem ser caracterizadas de modo objetivo, mensurável e 

observável. Elas possibilitam saber o que é necessário que o aluno faça para dar conta e bem 

do que foi solicitado em cada questão ou tarefa. 
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Além disso, a indicação das habilidades é útil na elaboração de questões e tarefas e como 

orientador no processo de ensino e aprendizagem. Graças a elas, os elaboradores podem 

adequar os conteúdos de cada disciplina à competência que se quer valorizar naquela questão 

ou tarefa.  

As habilidades são, portanto, indicadores preciosos para a produção e análise posterior dos 

dados, que justificam os objetivos da avaliação do rendimento escolar dos alunos e, 

consequentemente, a tomada de decisão tanto relativa ao avanço das competências a serem 

desenvolvidas como na recuperação da aprendizagem de conteúdos quando for o caso. 

Obs.: lembrando que... 

“competência é a faculdade de MOBILIZAÇÃO de um conjunto de recursos cognitivos como 

saberes, habilidades e informações para solucionar com pertinência e eficácia uma série de 

situações”. (Perrenoud)  

 

COMPETÊNCIA é um conjunto de: 

● Conhecimentos (saberes) 

● Habilidades (saber-fazer relacionado à prática do trabalho mental) 

● Atitudes (saber-ser – aspectos éticos, cooperação, solidariedade, participação)  

As habilidades devem ser desenvolvidas na busca por competências. 

Conjunto de habilidades harmonicamente desenvolvidas e que caracterizam uma 

função/profissão: ser advogado, professor de Ciências... 

 

 
Marceline Lima, Diretoria de Ensino – Região de Bragança Paulista 
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Sequências Didáticas / Situações de Aprendizagem 

 

Para Zabala (1998, p.18) sequências didáticas são “um conjunto de atividades ordenadas, 

estruturadas e articuladas para a realização de certos objetivos educacionais, que têm um 

princípio e um fim conhecidos tanto pelos professores como pelos alunos”.  

Dentro da sequência didática tem-se a situação de aprendizagem, que é formada por 

atividades que são os “meios” usados pelo professor a fim de que o aluno vivencie as 

experiências necessárias ao desenvolvimento de competências e habilidades fazendo com que 

a aprendizagem seja significativa, valorizando a investigação, a integração, a cooperação e 

incentiva a ação do aluno.  

 

 

Mapa Conceitual adaptado (ZABALA, 1998- Retirado em 03/07/2013) do site: 

http://profalips.blogspot.com.br/2010/09/sequencia-didatica-como-deve-ser.html) 

 

Para uma sequência didática ser eficaz são necessárias as seguintes etapas: 

 Sondagem - No ensino, é, geralmente, de particular importância e necessidade 

elaborar mecanismos que permitam clarificar qual o grau de conhecimento que um 

aluno ou formando possui antes de ser iniciado no processo de ensino-aprendizagem 

de uma determinada matéria, disciplina ou ciclo de estudos (fonte: 

http://www.quadrodehonra.pt/blog/importancia-da-avaliacao-diagnostica/, acesso 

em 17/07/2013) 

 Problematização (desafio) - A Metodologia da Problematização inicia-se ao incitar o 

aluno a observar a realidade de modo crítico, possibilitando que o mesmo possa 

http://profalips.blogspot.com.br/2010/09/sequencia-didatica-como-deve-ser.html
http://www.quadrodehonra.pt/blog/importancia-da-avaliacao-diagnostica/
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relacionar esta realidade com a temática que está estudando, esta observação mais 

atenta permitirá que o estudante perceba por si só os aspectos interessantes, que 

mais o intrigue. “Dentre esses aspectos, alguns serão ressaltados como destoantes, 

contrastantes etc., a partir das idéias, valores(...) acumuladas pelos alunos(...)” 

(BERBEL, 1995). A partir dos conhecimentos prévios os alunos e professores serão 

capazes de perceberem os aspectos problemáticos desta realidade analisada. (fonte: 

http://www.uel.br/grupo-estudo/geeep/pages/sintese-das-discussoes/a-metodologia-

da-problematizacao-e-suas-etapas.php, acesso em 16/07/2013) 

 Contextualização - ato de vincular o conhecimento à sua origem e à sua aplicação. A 

ideia de contextualização entrou em pauta com a reforma do ensino médio, a partir da 

Lei de Diretrizes e Bases da Educação (LDB nº 9.394/96), que acredita na compreensão 

dos conhecimentos para uso cotidiano. (fonte: http://educador.brasilescola.com/trabalho-

docente/contextualizacao.htm, acesso em  16/07/2013) 

 Busca de dados de forma diversificada - é basicamente um processo de aprendizagem 

tanto do indivíduo que a realiza quanto da sociedade na qual esta se desenvolve. A 

pesquisa como atividade regular também pode ser definida como o conjunto de 

atividades orientadas e planejados pela busca de um conhecimento (fonte: 

http://pt.wikipedia.org/wiki/Pesquisa, acesso em 17/07/2013). Pode ser de diversas 

maneiras, de forma que haja uma comunicação entre a informação e o aluno. 

 Aprendizagem significativa e evolução conceitual (e o conflito) - é o conceito central 

da teoria da aprendizagem de David Ausubel. Segundo Marco Antônio Moreira "a 

aprendizagem significativa é um processo por meio do qual uma nova informação 

relaciona-se, de maneira substantiva (não-literal) e não-arbitrária, a um aspecto 

relevante da estrutura de conhecimento do indivíduo". Em outras palavras, os novos 

conhecimentos que se adquirem relacionam-se com o conhecimento prévio que o 

aluno possui. (fonte: http://pt.wikipedia.org/wiki/Aprendizagem_significativa, acesso 

em 16/07/2013) 

 Sistematização do conhecimento - a sistematização é uma ação do educador e deve 

ser feita durante todo o processo. Sobre isso, Itzcovich indica em seu livro: "As crianças 

resolvem problemas de maneira intuitiva, e é essencial que o professor reconheça os 

procedimentos como válidos. Assim, o aluno sabe que o que foi útil para uma 

resolução pode ser generalizado a outras situações" (fonte: 

http://revistaescola.abril.com.br/fundamental-1/novo-jeito-ensinar-tabuada-

650245.shtml?page=3, acesso em 17/07/2013) 

 Aplicação do conhecimento em situações novas - comparação entre produção inicial e 

produção final (fonte: http://pt.wikipedia.org/wiki/Sequ%C3%AAncia_did%C3%A1tica, 

acesso em 17/07/2013). Propor situações em que os alunos possam aplicar o 

conhecimento desenvolvido no decorrer do processo. 

A seguir apresentamos um exemplo de uma situação de aprendizagem retirada do Caderno do 

Professor de Ciências, 6º. Ano, Vol 1, versão 2013. 

 

http://www.uel.br/grupo-estudo/geeep/pages/sintese-das-discussoes/a-metodologia-da-problematizacao-e-suas-etapas.php
http://www.uel.br/grupo-estudo/geeep/pages/sintese-das-discussoes/a-metodologia-da-problematizacao-e-suas-etapas.php
http://educador.brasilescola.com/trabalho-docente/contextualizacao.htm
http://educador.brasilescola.com/trabalho-docente/contextualizacao.htm
http://pt.wikipedia.org/wiki/Pesquisa
http://pt.wikipedia.org/wiki/Aprendizagem
http://pt.wikipedia.org/wiki/David_Ausubel
http://pt.wikipedia.org/w/index.php?title=Marco_Ant%C3%B4nio_Moreira&action=edit&redlink=1
http://pt.wikipedia.org/wiki/Aprendizagem_significativa
http://revistaescola.abril.com.br/fundamental-1/novo-jeito-ensinar-tabuada-650245.shtml?page=3
http://revistaescola.abril.com.br/fundamental-1/novo-jeito-ensinar-tabuada-650245.shtml?page=3
http://pt.wikipedia.org/wiki/Sequ%C3%AAncia_did%C3%A1tica
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